
 











































TROPEIRO DOS PAMPAS Caderno Especial 

Se, por um lado, os versos de Ramiro Barcellos 
sobre o "Major do Passo Fundo" revelam, no 
mínimo, desdém pelo político do interior noviço na 
Capital, o texto a seguir mostra como, no correr de 
sua história, Prestes Guimarães conquistou o 
respeito inclusive de seus adversários. Parlamentar 
como Silveira Martins e Guerreiro competente e 
carismático como Gomercindo Saraiva, Prestes 
encarnou a face política e militar dos caudilhos 
maragatos, sintetizando em sua pessoa todas as 
lendas e a mística do lenço vermelho, capaz de, nas 
palavras de Régis Marques "conquistar o Rio 
Grande a tocos de adaga, com poucos cavalos, 
munição escassa e alguns estropiados guapos". 

Ironicamente, talvez o maior reconhecimento tenha 
vindo de Jayme Caetano Braum, um poeta 
campeiro, a quem os amigos chamavam "o 
chimango". 
Eis os versos do payador: 

"Recordo heróicos soldados 
E legendários capitães, 
Vejo PRESTES GUIMARÃES 
Batalhador e cronista 
Que, de conquista em conquista, 
Foi até Governador 
Eternizando o valor 
Da estirpe Federalista." 

# 

REGRESSO DE PRESTES GUIM)._RÃES 
Deviam ocorrer, no dia vinte de 

janeiro de 1906, as eleições gerais para 
senador e deputados pelo Rio Grande do 
Sul, ao Parlamento Nacional. Essa devia 
ser uma das razões pela qual, nesse mês, 
contavam com o regresso de Prestes Gui­
marães, até então exilado em Rivera, os 
seus companheiros federalistas, os quais, 
na época eram representados pelos 
cidadãos Pantaleão Prestes, Antônio José 
da Silva Loureiro, Artur Schell Isller, 
Ernesto Morsch, Adão Isller e outros que 
faziam no Clube Parlamentarista o 
encontro dos maragatos locais. 

O jornal "O Gaúcho", de 19 de 
janeiro de 1906, em artigo intitulado 
"Politica Adversária", dá a notícia da 
chegada de Prestes Guimarães. 

Ei-la: "Conforme. era esperado, 
chegou a esta cidade, no dia 12 do corrente, 
o major Prestes Guimarães, antigo chefe
Gasparista (Gaspar Silveira Martins),
deste Município, de onde se ausentara a
treze anos. Seus amigos receberam-no
festivamente na estação da estrada de
ferro, acompanhando-o ao som de música
e esturgir de foguetes, até a casa onde iria
residir, a Av. Brasil, Boqueirão. No dia
seguinte, ofereceram-lhe um "pic-nic" no
capão do Chafariz, e à noite foram
cumprimentá-lo em sua residência, onde
o orador dos manifestantes, depois de
fazer apologia do Sr. major, tratou
amplamente dos muitos programas do
federalismo ( ... ) - Respondendo, Prestes
Guimarães "agradeceu a manifestação e
explicou o fim que o trazia a esta
localidade, onde não vinha recolher-se

Rio Grande Energia 

aos carinhos da familia, e sim lutar, com 
todas as energias de sua alma; disse que a 
luta que os federalistas deviam travar 
pela vitória de sua causa era a das urnas, 
do direito e da justiça, e que não deviam 
conspirar contra a República, nem 
provocar O- adversário, e sim procurar 
viver em harmonia com ele, respeitando 
as autoridades que fossem dignas. Que a 
vitória do parlamentarismo não seria 
breve; tardé\{ia ainda, talvez muitos anos, 
mas que, afinal, viria, uma vez que todos 
trabalhassem sem esmorecimentos para 
esse fim. Que os federalistas deviam 
obedecer cegamente ao conselheiro 
Francisco Antunes Maciel, chefe do 
federalismo gaúcho, ainda mesmo que 
esse tran:iigi::-.::-.e com o Governo da 
República, purLl ue esse proceder não 
importaria renúncia do programa velho". 

Comenta o jornal adverso, a certa 
altura: 

"O discurso do manifestado foi 
bastante longo e, justiça se lhe faça, o Sr. 
major soube comedir a linguagem, 
pairando sempre em plano muito superior 
ao escolhido pelo intérprete dos 
manifestantes, cuja oração - bem pode ser 
qualificada incendiária. Mas ... como todos 
os homens são fracos e igualmente capazes 
de erro, o Sr. major terminou o seu 
discurso, denunciando alguma paixão, 
demonstrando-se o velho político de 
outros tempos. Todavia, não lhe 
censuramos isso, porque está no seu papel 
de oposicionista, e ao menos tem a 
habilidade de atacar sem ofensa". 

GEHM, De/ma Rosendo "Passo Fundo através do tempo", vol. 01. 

Prefeitura Municipal de Passo Fundo, 1978. 

Pá9i"as da Nossa História 

Gé1úchos de Fé1to 
Régis M;;rques &- Grupo Roe/elo 

Me manc:\êl este chasque 
a um xiru marélgélto 
e digél que estimas 
pele,indo "a lél crii'. 
Num tempo Feio, 
três "ontonte", pélrceiro, 
pranchei Ferro branco, 
aquentou noite Fria.

Aqui tem poucoSQVéllos, 
a munição ti esQsseando. 
Me mande montarias, 
guapos, mantimentos. 

Estamos de venta aberta, 
peleando pela querência, 
no punho a tenência, 
no peito um sentimento. 

Somos gaúchos de futo. 
Me mande este chasque 
a um xiru maragato: 
somos gaúchos de alma e 
coraçâo, 
peleadores da querência, 
posteiros da tradiçâo. 

Alguns estropiados 
montando trincheiras 
pois, tendo a tento 
peleado, 
a Fronteira expande. 
Os gringos sabem: 
mesmo a tocas de adaga 
se bamo conquistando 
nosso Rio Grande. 

Aqui tem poucos QVêllos, 
a muniçâo t� esQsseando. 
Me mande montarias, 
guapos, mantimentos. 

Estamos de venta aberta, 
peleando pela querência, 
no punho a tenência, 
no peito um sentimento. 

Somos gaúchos de futo. 
Me mande este chasque 
um xiru maragato: 
somos gaúchos cle alma e 
coraçâo, 
peleadores da querência, 
posteiros da tradiçâo. 

Somos gaúchos cle futo. 
Me mancle este chasque a 
um xiru maragato: 
somos gaúchos de alma e 
coraçâo, 
peleaclores cla querência, 
posteiros da tradiçâo. 

UMA LUZ PARA O Co,iJj � °'
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